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Dedit ipri Dominus fcrtituiinem, et usqu: in çer*
manút illi 'virtus. Eccl. C. 4 11.

O  26 justos, Santa Ig re ja , os teus luctos, os teus 
gem idos, e as tuas pomposas , e fúnebres Ceremo- 
nias. H e justo , muito A lto , e muito Poderoso R e i,  
e Senhor nosso, o sentimento, em que V . ívlages- 
tade com toda a Real Fam iíia toma hoje huma taõ 
assignalada parte. H e bem devido, E m .mo Senhor, 
o tributo publico de dór, que V . Em .c,a hoje mani- 
festa, e tem pago tantas vezes em segredo. Sao 
bem merecidas, nobre, e conspícuo A uditorio, to
das as demonstrações, todas as lagrim as, e toda a 
sensibilidade sobre a im m ortal, fe liz , e gloriosa me
mória do Santo Fadre Pio Septimo. H e esta a sorte 
ordinaria dos grandes homens , que tem enchido de 
espanto, e de adtniraçaõ o mundo pelss suas virtu 
des , chcrar-se a sua morte ao mesmo tem po, que 
se honraõ com apparatosas, e fúnebres Exéquias as 
suas cinzas. Hum  Monarca , que tem regido cs seus 

Vassallos com sceptro de am or, e de justiça: huíh 
General, que empregando os seus talentos, e a s \ i  

vida nos interesses da sua N açaõ , tem segurado m ii
i  *



vezes os lim ites, e a tranquillidade da Patria: hum 
Prelado, que tem feito a gloria da Ig re ja , as deli» 
cias da R d ig ia â , e que tem sido dispenseiro fiei do 
sangue de Jesus Q u isto  , que lagrimas nad fazem 
correr, que saudade naÕ excita a sua memória-, e 
com que veneraçaó se pronuncia o seu respeitável 
nome? A  pompa fúnebre começa: os Povos sahem 
de todos os lados a encontrar os restos do seu bem- 
feitor: tudo clama , tudo-chora, tudo honra a gran
de Personagem, que acabara os dias. Rasga o Santo 
Pvei David os. seus vestidos, cobre»se de c ilic io , 

acompanha o feietro do General A b n e r, morto ás 
mãos dos seus in im igos, chora sobre as suas cinzas-, 
e tece o elegio fúnebre ás suas façanhas. E  se o 
Santo R ei David lamenta desta sorte a perda de 
hum General, que tinha até então sustentado o par
tido dos seus in im ig o s; como nao lamentará a San
ta Igreja a perda de hum Pontifiee, que recebendo 
o Governo nas mais delicadas , e criticas circumstan- 
cias, e no fogo das maiores perturbações da Euro
pa , soube conservar o seu caracter, a sua firmeza-, 
a sua constância, e ainda mesmo a sua docilidade 
até huma prolongada velhice ? S im , a perda, que 
sofíre a Igreja Universal na sua morre, he gande., 
he digna do testemunho publico, e gemidos públi
cos do Sanctuario. Perderão os F ié is hum Pastor, a 
honra da T ia r a , a gloria do Pontificado , e hum dos 

mais. beneméritos Successores na Cadeira de Pedro*
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Ferdeo a Igreja hum Prelado, que tendo dado todas 
as provas de hum grande Soberano , e hum grande 
Papa , deo até ao ultimo momento da sua vida as 
mais esclarecidas de hum grande Christaõ. Ferdeo a 

Humanidade hum Heroe , Roma hum Pastor , a 
Igreja hum Chefe, e o mundo todo o objecto da 
sua admiraçaô, e do seu respeito. Estas demonstra
ções , estes liic to f, estes emblemas, que ferem os 
nossos o lho s, saõ ao mesmo tempo , que desafogo 
de huma dôr ju sta , e tributo de huma gratidaõ sin
cera,. devida pompa á. sua grandeza, e devido reco
nhecimento á sua virtude..

Morreo o Santo Padre Pio Septim o; e o seu 
N o m e , que fez hum magestoso estrondo no U n i
verso,. decide ao mesmo tempo do firme, e leligio* 
so caracter do seu coraçaõ. A  affabilidade, a doçu
ra, a urbanidade, offerecem hum ChristaÕ digno do 
seu N om e; e a vigilância sobre os seus Vassallos, e 
cs desvelos sobre o seu Rebanho mostraõ hum gran
de M o n a r c a e  hum grande Papa, Chorar a sua per
da , celebrar a sua memória, e dar hum testemunho 
publico dadôr publica peia sua morte, eis-aqui quan
to resta a esta nobre Cathedral, eis-aqui quanto nos 
resta. He esta a v id a, que ainda lhe dura entre nós, 
o merecido applauso á sua gloria. E lla  exercitará so
bre o seu Nome mais im pério , do que a morte- 
exercitou sobre a sua Augusta Pessoa ; mais authori*- 

dade. sobre a sua fama, do que o tempo poderá, es*-
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ercitar sobre as suas cinzas; mais esplendor sobre as 
suas acções, do que as revoluções fizeraõ mudança 
sobre a sua fortuna; mais respeito em fim sobre to
da a terra , do que esta dominio sobre o seu Cada- 
ver. O  Nome immortal de Pio Septimo designará 

nos fastos da R e lig ia õ , nos annaes da Igre ja , e na 
successaõ dos secuios o Heroe da fortaleza C h ristá , 
na Cadeira de Pedro o exemplar dos Pontifices, e no 
seio das Nações hum dos maiores homens do seu sé
cu lo ........... mas he tempo de caracterizar a sua glo»
ria. O  Espirito  Santo deo a Caleb hum elogio di
gno das suas virtudes. Sustentou-se firm e, diz o Ec* 

clesiastico, contra os seus in im igos, conduzio o seu 
Povo para a terra promettida, armou de fortaleza o 
seu coraçao, e conservou a sua constância até ao ul

timo dos seus dias: , C T a l
he também o elo g io , que eu venho consagrar á me

mória do Pontifice , que choramos: tal o caracter, 
que rep esenta de mais perto o seu magnanimo co« 

raçaõ em todas as funcçoes da sua vida publica: taes 
seraõ as provas de fortaleza, que sustentou a sua 
grande alma até huma dilatada velhice. Dedit ipsi

Dominus fortitudinem yin senectutem 
mansit i l l i v i r t u s .

Desejava eu nas criticas circumstancias, em que 
me vejo, outros talentos, outras luzes, e outro gê

nio para corresponder á grandeza do assumpto , e 

fallar com dignidade n3 presença de hum R ei o mais
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am avel, o mais religioso, e o mais digno dos nos
sos coraçoes, que acaba pela sua resoluçaô heroica 
de dar á Patria a sua antiga liberdade, e a sua g!o- 
j i a ; de huroa R a in h a , que apezar de todas as pri- 
vações, de todos os desgostos, e de todos cs gol
pes descarregados juntos sobre o seu sensivel cora- 
çaõ , soube conservar huma firmeza varonil nos seus 
proposiros, e encher de assombro o mundo com a 
sua constância; de hum Infante, cuja intrepidez su
perior ásua idade fez tremer a facçao no seu thro- 
no , acordar o brio Portuguez adormecido nos cora
ções , e abrir o caminho á felicidade da NaçaÕ ; de 

hum Prelado, a quem nem a angustia, nem os tra
balhos, nem as fadigas, nem o desterro, nem mes
mo o terror, e amargura foraÕ capazes de fazer do
brar a sua inteireza, nem de o fazer atraiçoar os d i. 
ctames da sua consciência; de huma Corporaçaõ em 
fim , a quem tenho prestado gostosamente os meus 
serviços, e foi sempre objecto da minha veneraçaõ, 
e do meu respeito. Farei por tanto subir ao Ceo no 
segredo do meu coraçaõ os meus suspiros, e delle 
espero hum efficaz auxilio para sua gloria,

i Principio»

Levantar trofeos á vaidade no meio das ima
gens, que a condemnaõ j dar sobre a sepultura cor

p o , e realidade ao fantasma vaõ, que se despedaça

l
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e
sobre a sua cam pa; chorar os estragos, que a mor
te acaba de fazer sobre a mais repeitavel, e mais au
gusta Personagem do Sacerdócio, misturando incenso 
profano com as Ceremonias augustas da R elig ião , se
ria faltar ao dever sagrado, que me chama a louvar 
aquellas acçóes, e aquellas virtudes, que naô termí- 
naõ sobre a sepultura. Ornatos sagrados devem ves
tir  o Príncipe dos Sacerdotes; flores mimosas, lan
çadas sobre a sua sepultura, devem ser colhidas á 
sombra do Sanctuario. Os projectos vastos, as em- 
prezas magestosas, os tumultuosos empregos, que 
enchem os dias dos grandes Príncipes, sim honrao 

a memória do Heroe, que choramos. As virtudes 
reaes, que caracterizaõ os Soberanos, como pais dos 
seus Póvos, e como representantes do poder D ivino 
sobre a terra, fazem ainda honra ás suas cinzas. A  
justiça, que guarda o equilíbrio do prêm io, ou do 
castigo, ainda faz lembrar com saudade os seus dias, 
O  Santíssimo Padre Pio Septimo sabe conciliar em
pregos, bastantes cada hum delies a occupar toda a 
v ig ilâ n cia , e todos os momentos dos grandes ho
mens. Sabe unir os interesses temporaes de hum Po
vo sujeito ao seu Império com os deveres sagrados 
do Summo Pontificado. Sabe vigiar sobre o bem pu
blico do Estado , e sobre a salvaçaÕ do Rebanho de 
Jesus Christo. Em  fim grande Monarca, e grande 
Papa: eis-aqui o uso immortai dos seus talemos, e 

çlas suas virtudes.
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Mas que? A  memória do grande Pontifíce, que 

choramos, me chama hoje todo ao Sanctuario. Sei 
que o Ungido do Senhor naó he hum Heròe do sé
culo. Sei que a sciencia de reinar, que elle ajuntava 
á dispensaçaó dos Mysterios sagrados, fazendo gran
de parte dos seus cuidados, e deixando escapar sem
pre os raios magestosos das suas luzes, ainda naó 
representa de todo a fortaleza, que fez o caracter 
de sua grande alma. Sei que as Cortes estrangeiras 
respeitáraÕ sempre nelle hum grande Principe, que 
Roma reconheceo nelle as virtudes Reaes enlaçadasO
com os deveres mais sagrados do Sacerdócio. Sei fi
nalmente que cheio de cuidados, mas sempre supe
rior a todos, vig ilante, intrépido, perspicaz, infati
gável, enchia dois deveres augustos, e difficultosos; 
repartia com a mesma benigna maó a justiça aos Po
vos , com que distribuía os Mysterios á Ig re ja ; e 
sustentava com a mesma intrepidez o Throno que
o A lta r............ mas, torno a d izer, a memória do
grande Prelado, que choramos, me chama hoje rodo 
ao Sanctuario. O  seu caracter p io , religioso, e firme, 
brilha com lumes immortaes na ordem magestosa da 
R elig ião , e deve hoje por si só desafiar a nossa sen
sibilidade, e as nossas lagrimas.

Nasceo em Cesena da Fam ília Illustre dos C h ia -
ramontis no anno de 174 2. Seus Pais lhe deraõ no
Baptismo o nome de Barnabé L u iz ,  e o entregáraõ,

debaixo das suas vistas, a huma piedosa educaçaó.
a
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Q tp felices disposições naõ mostra elle na sua tenra 
idade ? Aquelles annos , que ordinariamente se caiaô 
na vida dos H eróes, e que ainda nos varões de 
piedade se naõ reputaõ, e com razaÕ, annos de vi
da: aquelles annos, em que as acções se regulaõ 
mais pela vontade alheia, do que pela própria reso
lução, de que nobre esplendor, de que multiplicada 
gloria se revestem na primeira idade do menino Bar- 
nabé? Parece huma mimosa planta, a quem huma há
bil mao rega sem cessar, hum doce sueco nutre no 
centro da terra, e que começa a lançar folhas, e fio- 
ie s , que remataõ em deliciosos fruetos: parece huma 
alma, que se destina a grandes successos, e a gran
des empregos. Mas isto talvez seja fazer injuria á 
Providencia, que de mais longe o destina para mo- 
délo de R e lig iã o , e de constância. O  berço, que 
he para os Grandes do mundo o primeiro theatro da 
sua fraqueza , he para Barnabé o primeiro throno da 
sua gloria. O  C e o , que o destina para grandes em
pregos, principia a indicallos por aquellas qualida
des , que já  o fazem celebre, ainda antes de poder 
conhecer que o era. O  mundo, que havia admirar 
as suas virtudes, começa a presagiallas; e o infante 
Barnabé enche pelas esperanças huns annos, que ain
da naõ pode encher de merecimentos.

Que d ire i, Senhores, da sua mocidade, quan
do na sua infancia pertendeo voar áquelle heroismo 

a que ainda naõ podia chegar? Com o pintarei huns
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annos perigosos, em que o fogo das paixões come
ça a atear-se , e a concupiscência imperiosamente ar* 
rastra ao precipicio? Como me farei cargo de huma 
idade , ordinariamente conquista do erro, e da cor
rupção ? Desmentirá Barnabé as doces esperanças dos 
seus primeiros annos ? A h  ! contemple o mundo es
te p ro d íg io , e confunda-se. Acha-se na idade de 
dezeseis annos orfaõ de P a i; e sua M a i , arrebatada 
de huma vocaçaó extraordinária, recebe o véo de 
Carm elita descalça no Mosteiro de Santa Teresa# 
Como se decidirá Barnabé nestas circumstancias, se
nhor da sua liberdade, e sem impedimentos, que 
retardem as propensões do seu genio ? Beberá em 
fontes corrompidas o veneno, que causa morte ? E n - 
tregar-se-ha á leitura perigosa dessa multidão de l i 
v ro s, que inundaõ a Europa, onde debaixo de hu
ma fallaz eloquência se occuita a impiedade? Entre
gará o seu espirito aos deliríos de huma razaõ fra
ca , e abusada, e seu coraçaõ á dolosa satisfaçaõ de 
prazeres criminosos ? N a õ , Senhores; pelo contra» 
r io , olha para o m undo, e descobre nelle hum mar 
tempestuoso, agitado sempre de furiosos, e contra* 
rios ventos, sempre empolado, e inquieto, engolin

do em hum commum naufrágio innumeraveis desgra
çados ; reconhece hum theatro de todos os crim es, 
de todos os v ic io s , de todas as impiedades, e de 
todos os horrores; vê huma regiaõ de contagio, que 

tudo estraga, e tudo devora; treme em fim á vista
*
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de hum in im ig o , que descarrega os seus golpes com 
tanta subtileza, que se naõ sentem descarregar, e 
envolve em disfarçados laços as suas victim as, ainda 
antes de estas o poderem imaginar. Lançando vistas 
tao prudentes e acauteladas sobre o mundo, qual 
será a sua resoluçaõ? Q u al? D e ix a llo , fugir-lhe, ven- 
cello, voltando-lhe as costas. Feliz Mosteiro de San
ta Maria do Monte em Cessna, tu vais receber hum 
A n jo  nos costumes , e hum Heróe na íortakza. D i
tosa Corporaçaô Benedictina, tu contas hum Alu» 
m n o , que vai fazer o teu assombro, e que te enche
rá de honra pela sua virtude, e pelas suas Dignida
des. Já naõ he hum Barnabé, que edificou o século 
em quanto viveo nelle ; he hum Gregorio Barnabé, 
que vai encher dias preciosos no seio da Clausura. 
H e  hum mancebo de dezeseis annos misturado com 
homens veneráveis pelas cans, ou pela idade , que 
se faz entre elles admirar pela observância regular. 
K e  hum N o v iç o , que começa a carreira da vida 
mortificada , e parece já  hum Mestre consummado. H e 
em fim hum servo bom , e fie l, que o Senhor, ten
do provado em pequenas cousas, chama para maio
res, até o colíocar no gozo da-sua felicidade. S im , 
passemos rapidamente pelo currículo dos seus estu
dos, em que huma continuada applicaçaõ dá a cul
tura necessária aos seus abalisados talentos. Naõ nos 
demoremos no seu M agistério, em Parma , e já  

em S. Paulo junto a R o m a, onde resplandecêraõ as



suas luzes, a sua vasta erudição, e a perspicácia do 
seu espirito. A  Cadeira Episcopal de T iv o li o espe
ra , e o deseja. E lle  a cccupa, nomeado pelo Santo 
Padre Pio Sexto j e entaõ elie apparece como o C an- 
dieiro derramando as suas luzes no seio do Sanctua- 
r io , ou como a Cidade collecada sobre o mente, 
que naõ pode esconder-se aos olhos do caminhante» 
O uvir o Apostolo S. Paulo descrevendo a T ito  as 
qualidades, que devem caracterizar hum B isp o , he 
ver Gregorio Barnabé na Cadeira de T iv o li.  H u 
m ilde, manso, sobrio, hospitaleiro, justo, continen
te, sabio, sem crim e, irreprehensivel: tal o seu re
trato, e taes as qualidades, que o constituem hum 
digno successor dos A pcstolos, e hum vigilante Pas
tor do seu Rebanho. A  firmeza em rebater a impie
dade que grassava, a doutrina empregada em dis
sipar as trevas do erro, o zelo em distribuir a sa 
semente da Palavra Divrna em terra bem preparada, 
a doçura para chamar ao Aprisco as ovelhas desgar
radas, a caridade em fim, que o conduz até dar a 
vida pelos seus Iim ao s, que fruetos, que deliciosos 
fruetos naò produziria na grande seara do Evange
lho ? Representa 11o na Cadeira da verdade he mos
trar hum A m brosio, no Trib unal da Penitencia hum 
Francisco de Sales, no Altar sagrado hum Grego
rio M a g n o , no exercicio finalmente das funcçces au« 
gus tas do Sacerdócio hum Exemplar des Bispos, e 

o modélo dos Pastores. Tantas luzes, tantas fadigas
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naõ devem encerrar-se na Diocese de T iv o li.  Os Fié is 
de Imola o possuem já  por Prelado, e o Barrete 
Cardinalício cobre hurna cabeça digna da T iara.

Mas que terríveis imagens me obrigao a affastar 
os olhos por hum pouco do meu H eróe, occupado 
todo nos seus deveres, e no governo da sua nova 
Igreja ? Huma horrorosa tempestade se offerece á mi
nha imaginaçao assombrada. Os elementos enfureci
dos huns contra os outros, e os ventos encontrados, 
chocando-se com ím peto, parece que querem desatar 
a belia harmonia da Natureza. O  Ceo carregado, e 
som brio, roto de quando em quando pela violenta 
luz do relampago j o trovaõ atroando com medonho 
estampido os ares; e o raio voando com rapidez á 
terra querem pôr em confusaÕ o Universo. Que 
monstro tragador, que esfaimada fera, sahindo do 
seio desta medonha tempestade, se apressa a devorar 
a Humanidade ? Quem será esta fera ? Quem será 
este monstro? A  am biçaõ, paixaõ horrível, paixaó 
furiosa, paixaõ sanguinaria, lie a fera , he o monstro 
que se prepara para arruinar a Terra. Já naõ setá 
huma vasta R epublica, que se destina a engolir to
das as Republicas, Será hum Consulado vita líc io , se
rá huma Fam ilia de R e is , será huma Monarquia uni
versal. Mas para isto he necessário sacrificar a Na- 
çaõ a derramar o seu sangue. Derrame-se, diz a am« 
biçaõ. He necessário inquietar Póvos pacíficos, que

brar Tratados, atropellar D ireitos, e atraiçoar pro-
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niessas. Inquietem-se, quebrem-se, atropellem-se, e

atraiçoem-se, grita a ambiçaõ. H e necessário conce
der á Tropa insultos, saques, incêndios, mortes. 
Concedaô*se , clama a ambiçaõ. H e necessário declarar 
guerra á Divindade. Declare-se, resolve imperiosamen
te a ambiçaõ. Sim está declarada. Calamitosos tem
pos, tempos desgraçados chamaõ a nossa attençao. A  
difficuldade me aterra, e o coraçaõ pulsa assustado. A  
Santa Siaõ afflita , o erro levantando a atrevida cabe
ça , os Sacerdotes gemendo longe da sua Patria, os 
Tem plos profanados, as Solemnidades manchadas, o 
Culto interrompido, a Doutrina alterada, tudo amea
ça huina tempestade desfeita de males sobre a Esp o 
sa de Jesus Christo. A  tempestade se aproxima. O s 
Estados Pontiíicios saõ invadidos, e Roma saqueada. 
Pio Sexto jaz sobre o leito da sua enfermidade, quan
do o seu proprio Palacio he penetrado pela Tro p a 
Franceza. Assim mesmo he arrebatado á violência, e 
conduzido para França cercado de soldados, impe
dido de todo o soccorro, nos rigores da mais des
abrida estaçaõ , e até sem meios de alimentar a pe
quena familia , que o a-companha; até que oitenta 
e dois annos de idade, huma enfermidade de tres 
mezes j e as fadigas de huma long3 , e violenta jo r
nada, lhe consomem os restos das suas forças, e põem 
termo em Valença á brilhante carreira do seu Ponti
ficado. A  Igreja perdeo o seu Pastor, hum Ponrifice 
digno de melhor sorte: e quem será o seu digno

*
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Successor ? Quem terá a Providencia destinado para 
continuar os seus trabalhos, a sua firmeza, e a sua 
constância? Será Gregorio Barnabé, o Bispo de Imo
la ,  o Cardeal Chiaramonti? S im , he elle o eleito pe
los Cardeaes juntos em Conclave no Mosteiro de S. 

Bento em Veneza no anno de 1 8 0 0 .. .  A* noticia da 
eleiçaò segue-se hum applauso geral, hum enthusias- 
ino glorioso, e huma alegria universal. Só hum ho
mem reprova a sua escolha, e lhe nega o mereci
mento. He eile mesmo, que se crim ina, que se ac- 
cusa, e que hesita sobre a sua acceitaçad. Entre
tanto pede huma hora para se deliberar; e imitan
do a Jesus C hristo , que estando para entrar na 
carreira ensanguentada da sua Paixaõ, caminha pa
ra o H o rto , e roga por tres vezes ao Eterno P a i, 
que o dispense de beber aquelle C al.x  amargoso, 
assim vôa a prostrar-se diante da Imagem de Jesus 
Christo , e debruçado sobre a terra , por huma 
hora continúa em fervorosa oraçao: levanta se reso
lu to ; e imitando novamente o seu Redemptor na 
sua conformidade, exclama ~  me tem
destinado para beber este : faça-se a sua
Santíssima vontade. —  já  naõ he Gregorio Barnabé; 
he Pio Septim o, he o digno Successor de Pio Sexto 
na Cadeira de Roma , no Pontificado universal, na 
mesma c ru z , nos mesmos trabalhos, e na mesma 

constância.
Abre-se aos yossos olhos a brilhante carreira do
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seu Pontificado; eu naô me atrevo a emprehender 
hum elogio, que ficaria sempre inferior ao seu me
recimento. H e o Espirito  Santo quem o tece ao F i 
lho do Sacerdote O nias, e eu penso estar ouvindo 
o de Pio Septimo “  a  Sacerdote grande, escreve 
>5 o Ecclesiastico, que no seu tempo sustentou a C a- 

sa do Senhor, e fortaleceo os alicerces do T e m - 
pio. Em  seus dias estravasárao os póçcs as suas 

59 agoas, e hum tempestuoso mar de desordens se 
9-j lançou sobre a suaNaçaô; confundírao-se os Gran- 
99 des de Israel; e entaõ a sua sabedoria, respiande- 
99 cendo como a Estrella da madrugada ao desfazer 
93> da nevoa , ou como o Astro do dia no meio da 
9=5 sua carreira, dissipou as trevas, e abrio os cami- 
99 nhos da justiça. Empregado todo em acudir ás 
99 necessidades do seu Povo, fez a sua felicidade, a 
95 honra do T e m p lo , e a gloria do Santuario; e 
59 subindo ao Altar cercado dos filhos de Aaraõ, of- 
99 fereceo victimas agradaveis no meio de Israel, e 
5> deo ao Universo o mais glorioso espectáculo do 
99 Sacerdócio. — H e este o retrato, que o Espirito 
Santo tece a S im a õ , ou he a copia fiel do Santo 
Padre Pio Septimo? Narrao-se as virtudes daquelle, 
ou representa-se o coraçaõ deste? He hum Pontífice 
zeloso pela Synagoga, ou hum zeloso pela Igreja de 
Jesus Christo ? Representa-se o filho de Onias intré
pido nas perturbações de Israel, ou o Santo Padre 

nas afflicçoes dos filhos do Evangelho ? S im , Senho-
' iD
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res, he Sím aÕ , e he P io , o V igário  de Jesus C h r í-  
sto na terra, suscitado pela Providencia nos maiores 
males da afflicta Igreja para ser o exemplo dos Pon
tífices,, e o modélo da fortaleza Christa.

T a l apparece na Cadeira de R o m a , nas hon
ras, e offieio do Prim ado: tal apparece nesses cala® 
mitosos tempos , em que a Humanidade nadando em 
sangue, e armada em murua destruição, o conduzio 
ao cumulo dos seus desgostos, e dos seus trabalhos. 
E m  Paris parece soar a voz atrevida do maior dos 
Déspotas. H e ao meu poder, he a minha industria ? 
que eu devo o meu Império. E u  sou o Author da 
minha própria fortuna, e eu confio na fortaleza das 
minhas armas. He por tanto pouco para mim derra
mar sangue humano , e fazer das desgraças publicas 
o objecto da minha satisfaçaõ. Subirei mais alro„ 
Declararei guerra ao mesmo Deos., Arrasarei os seus 
T e m p lo s, destruirei os seus Altares, porei em pre
cipitada fuga as suas V irg e n s, perseguirei os seus 
M inistros, calcarei os seus Sacramento^; e a  minha 
T ro p a , depositaria do meu espirito, será fiel execu
tora dos grandes sentimentos do meu coraçaõ. E is -  
ahi a enchente impetuosa de males distribuindo-se 
para toda a terra. Já exercitos numerosos entraõ na 
qualidade de amigos em todas as Praças da Hespa- 
nha , e dolosamente se apossaó delias: já  a Fam iha 
Real caminha para o seu desterro em Bayonna : já . 

hum irmão de Napoleaõ vai assentar-se no Throno
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da Hespanha invadida na qualidade de R ei : já o 
Reino de Portugal he penetrado a titulo de protec
ção, e arrojado ao mais cruel cativeiro: já finalmen
te os Portuguezes vem com lagrimas arrancar-se dos 
seus braços toda a Casa Reinante, por naõ ser victi- 
ma da maior perfidia. Entretanto os Estados Pontifí
cios naõ esquecem. Hum  exercito commandado pelo 
General M io ilis  marcha para Roma a titulo de pas
sagem para Nápoles, Que perfidia ? Que aleivosia ? 
Esquece-se Napoleaõ dos sacrifícios, a que tem obri
gado o Santo Padre, da sua docilidade, e da via
gem a Paris em seu obséquio. O  seu orgulho naõ 
se contenta sem ser senhor de toda a terra. Entra 
pois o exercito em Roma a 2 de Fevereiro de 18 0 8 , 
e immedíatamente se apossa do Casteílo, e de todos 
os lugares importantes da Cidade. Os Cardeaes saõ 
pouco a pouco desterrados; os Tribunaes suspensos; 
os Religiosos deportados; os Tem plos saqueados; e 
Pio Septimo no Quirinal rodeado de Tro p as, priva
do de liberdade, de communicaçaõ, de imprensa, e 
até muitas vezes de alim ento, prezo nos seus mes
mos Estados, na sua mesma Corte, e no seu mesmo 
Palacio. Dezesete mezes de prizaõ, foraõ dezesete 
mezes de amargura, e de constância. Quantas vezes 
sentio elle comprimirem-se suas entranhas paternaes á 
triste narraçaõ das desgraças publicas ? Quantas se 
vio em seu rosto espalhar-se huma tristeza santa , e 

sahirem do seu coraçaõ palavras da mais fervorosa
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Relig iaÔ ? Quantas o observaraõ trespassado de d ô r9 
banhando a te ra com ardentes lagrimas, e levantan- 
do ao Ceo gemidos de hum coraçaõ afflicto, a cha
mar as M iseiicordias do Senhor sobre o seu Reba
nho ? Quantas com os joelhos em terra por hum dia 
inteiro cffercceo a sua cabeça aos golpes da justiça * 
e gemeo entre o A lta r, e entre o Povo? Alma ver* 
dadeiramente grande , e dada para exemplar d j H e- 
jó e s ! Q je  faria o Santo Padre prezo em R o m a, se
não o que fez Paulo nas mesmas cadeias, abrangen
do o mundo todo dentro do seu coraçaó, e escre
vendo aos Póvos conquistados pelo seu zelo? Ajunta 
pois hum Consistorio no Palacio Q uirin  J , expee 
aos Cardeaes em hum discurso cheio de energia, e 
força os males presentes da Igreja, e consulta os 
meios de os remediar. Expede B ulias, em que susten
ta com firmeza os Direitos da Igreja de I\oma , e 
os seus Direitos. Em  taÕ tormentosa situaçaò o seu 
coraçaõ angustiado sabe sustentar toda a firmeza do 
seu espirito ; e hum Prelado carregado de annos, c 
opprimido de moléstias, toma nas occasiões opportu- 
nas o vigor de hum mancebo. E lle  o mostra quas> 
do , desterrado prim eiro, e segundo Cardeal, seus 
Secretários, se prepara para o terceiro, o Cardeal 
Pacca, a mesma sorte. Apenas o sabe, desce do seu 
Gabinete á Secretaria ; e bastando a sua presença m >  
gestosa para deixâr immoveis as guardas, que tinhao 

o Cardeal em prizaõ? como a voz de Jesus C lu istc
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bastou para lançar em terra os Soldados, que vinhaô 
prende-lo , falia c lu io  de firmeza =  O  Cardeal 
c a , depositário dos meus seg, e fie l  *
ro nos meus trabalhos, só ha de morrer onde -  
r<tr Pio'. —  e dizendo isto, toma-o pelo braço, e 
sobe ao seu Gabinete eom elle. E-te rasgo de firme
za he seguido de outro. Lavra se a Bulia de Excom - 
munhao contra os invasores dos Direitos Pontifícios , 
e com espanto dos Francezes surprendidos appa^ece 
sffixada nas portas das Igrejas principaes de Roma.

Está chegada a época dos maiores trabalhos 
do Santo Padre. Os Francezes tem ?gg avado as su«s 
hostilidades, e só resta o ultimo excesso de barbari
dade. Preparai-vcs , Senhores , para o espectáculo 
mais lastimoso, e mais heroico. Vede em hum An« 
ciaõ de sessenta e oito annos a magoa, que o op» 
prim e, e a firmeza que o anima a dôr que pene
tra seu coraçaõ, e a serenidade, e constância que 
brilha em seu rosto. Podemos dizer: Pio Septimo 
no seu cativeiro he hum dos Prodigios do século de* 
cimo rono , tao abundante delles. Chega a noite de 
cinco para seis de Julho do anno de 18 0 9 ; noite fu
nesta ! noite destinada ao maior dos crimes! O  Pala- 
cio Q ui inal he sitiado por hurna parte da guarniçaÓ 
de Roma. O  jardim he escalado, os obstáculos re
m o v ia s ,  a guarda Suissa desarmada, e a porta do 
Grbinete do Santo Padre arrombada a golpes de ma

chado. Que espectáculo! Descobre-se o nosso Heióe
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sem alteraçaô, vestido de Pontificaes, e assentado a 
huma m eza, escrevendo huma carta, em que com a 

maior ternura se despedia das suas O velhas, tomava 
parte nas suas desgraças, e se recommendava ás suas 

oraçees. A o  estrondo produzido pelo arrombamento 

da porta lança Pio huma vista segura, e magestosa 
sobre o General R ad et, Commandante dos France- 

zes, que, cheio de huma affectada hum ildade, lhe 
pedia a bençaõ. = :  Ecerno, pergunta o Santo Padre, 
vos atreveis a perturbar nesta hora a minha -  

taçaÕt Que quereis} E a lia i.— respon
de o General, duas condições, pelas quaes podereis 
permanecer em P om a : abdicar a vossa «
ma temporal, e revogar a Bulia de Excommu-
nhao. zn Ninguém melhor, continua com dignidade 
o Santo Padre, conhece a minha firm e za , do que 
Napoie ao. Eu nao tenho obrado sem consultar p ri
meiro o Espirito Santo ; e serei antes feito em 
daços , do que retractar-me do que tenho feito* ~

Nesse caso, replica R adet, eu tenho ordem para 
vos conduzir desde j á  fora  de Roma. ~  O h ! C eo s, 
quem espera tanta firmeza, e taõ heroica resolução ? 
Levanta*se Pio Septim o, toma hum Breviário debai
xo do braço, e hum Crucifixo na maÕ esquerda; e 
pegando com a direita no braço do Cardeal Pacca , 
dá passos magestosos para a porta arrombada, e en
trega-se como manso cordeiro aos vorazes lo b o s, que 

o rodêad. Obrigado a entrar em huma canoagem*
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cercado de Gendarmes , tomando o caminho de 
Florença, alta noite, e com a jornada forçada de 

trinta e seis legoas, he roubado secretamente de R o ° 
ma o Soberano Pontífice, o Successor de Pedro, e 

o Pai commum dos F ié is !
Naõ he possível descrever no curto espaço per- 

mittido a huma Graçaô Sagrada os seus trabalhos 
até Savona, sua maior residência, e seu cárcere. N a 
podem dígnamente representar-se as angustias da sua 
alm a, lembrando-se que tem deixado R o m a, e R o 
ma afflicta. Só Vo-sa Em inência, que experimentou 
quasi huma igual sorte, pode fazer hum digno con

ceito dos seus infortúnios, e da sua constância. Vos
sa Em inência, que vio diante de si hum Magistrado 
intimando lhe a ferocíssima ordem do seu desterro; 
que se vio roubado aos braços das suas O velhas; 
que supporrou os incalculáveis incommodos, e peri

gos de huma comprida jornada; soíFrendo com fir
meza Apostólica as privações, e fadigas, que saó 
consequência de huma violenta deportaçaõ, he que 
pode dar o valor devido ao heroísmo de Pio. Entre
tanto cinco annos de cativeiro na França nem podé- 
raõ quebrar a constância do Santo Padre, nem pelas 
mais vivas instancias dobrar a sua firmeza. Podemos 
avançar sem susto , que Pio Seprimo nas cadêas de 
Savona he maior do que Napoleaõ Bonaparte no 
fhrono de Paris; e que o Prizioneiro de Fontainebleau 

âo seu cárcere faz tremer o Imperador dos Francezes



H

no cumulo da sua gloria. H e do Castello de Savo- 
na que o Santo Padre resiste ás pettenções iniquas 
do lyran n o  da Europa; he dalli que anniquila to
dos os setis projectos, e faz esgotar inutilmente todos 
os seus recursos. Se NapoleaÔ pertende a confirmação 
dos Bispos Eleitos para as Cadeiras dos Bispos emi
grados , ou desterrados, he recusada. Se convoca em 
Paris hum Concilio  Nacional com vistas de supprir 
a falta do Pontífice, elle he condemnado, e censura
do de illegitim o. Se lhe envia Deputados para tra
tar com elle huma paz simulada, estes ficaò aterra
dos com a magestade da sua presença, com a firme
za da sua vo z, e com a vehemencia, e energia das 
suas respostas. Mas que restava para os soffrimentos 
do Santo Padre, senaõ os ludibrios, edesprezos9 
que supportou Jesus Christo na sua Paixao dolorosa ? 
M as estes naõ faltao para golpear de novo o seu co- 
iaçaõ ferido. O  arrebatamento nocturno , e violento de 
Savona para FontainebJeau he huma daquellas scenas, 
para que naõ bastaõ nem admiraçaõ, nem lagrimas. 
A  ordem he dada; e o Santo Padre, coberto de hum 
chapéo redondo, e de hum vestido comprido, e com 
os çapatos pintados de negro, he constrangido a sa* 
hir só , de noite, e a pé, até fora de Savona, para 
no meio de tantos desprezos se occultar o seu novo 
desterro. H e de huma similhante sorte que foi trata
do o Redem ptor; e he assim que he tratado o seu 

V igário  sobre a terra.
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Chegava porém o momento da sua g ío ría , e o 
fim do seu desterro. O  Déspota ficou esmagado de* 
baixo da sua mesma grandeza. O  seu orgulho lhe 
abrio o caminho para a sua perda; e a sua ambiçaõ 9 
cançada de o fazer fe liz , o arrojou ásua ultima des* 
graça. O  projecto de subir ao Throno de Petersbur-
go o privou da gloria, do Im pério, e da liberdade.
Vio-se a terra desaffrontada de hum m onstro, que a 
enchia de horror; a Humanidade de huma fera, que 
sem piedade a devorava; e a Igreja de hum inim igo 
terrível, que a perseguia. Cahio Napoleaõ; e Pio 
Septimo vai mostrar-se taò hum ilde, e modesto na 
sua g lo ria , quanto foi grande, e constante nas suas 
desgraças. Com binai agora o dia 6 de Julho de 1809 
com o dia 24 de M aio de 1 8 1 4 ;  o dia de íucto de 
Roma com o dia da sua alegria; o momento em que 
Pio Septimo sahe prezo , e cercado de huma Tro p a
desenfreada, que insulta as suas C ã s , e a sua D i
gnidade, com o momento, em que e lle , rodeado de 
hum Povo fie l, que bem diz 20 seu N o m e , e as 
suas virtudes, entra entre applausos na sua Corte, e 
na sua Sé. Que lagrim as! Que consternaçaõ! Que 
pranto, quando as Ovelhas dispersas, ferido o seu 
Pastor, soitaò aos ares vozes confusas de d ô ', lançaõ 
gritos de hum gemido publico, e deixaõ ver pinta
da nos rostos a tristeza, e a magoa de corações cons
ternados ! Mas que alegria ! Que prazer! Que rigo- 

s.qo, quando, entrando o Santo Padre em R e m a ,
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resoaõ os v iv a s , multiplicad-se os applausos, e se 
pinta em todos os semblantes o enthusiasmo , e 
am or! Naqueüe tempo suspirárao as Virgens consa* 

gradas ao Senhor no Sanctuario do Deos v iv o ; su« 
biaó os Sacerdotes ao Altar a empenhar o preço in
finito da adoravel V ic t im a ; derramavaõ-se em fervo» 
rosas preces os corações dos Justos; e em quanto a 
Igreja forcejava por suspender nas mãos do Eterno 
a espada da justiça, o Santo Padre caminhava cons« 
ternado a encher os Decretos da Providencia 3 que o 
feria. Agora porém as ruas de Roma se enchem de 
innumeravel Povo, que corre a ser abençoado pelo 
seu P astor0 Armaõ-se Amphitheatros por todas as 
partes até ao Vaticano , e 20 Q uirinal. A s janellas 
estaõ ornadas de tapeçarias, e grinaldas de flores. 
Vem-se sahir das carruagens os Cardeaes, e Prela
dos, prostando-se diante do Soberano Pontífice. E l-R e i 
de Hespanha , a Rainha sua Esposa, o Infante D c 
Francisco, e a Rainha de Etruria o esperad á sahida 
da carruagem na V illa  Justiniana. A o  cortejo como 
Soberano segue-se a sua entrada como Papa, O  C ie - 
to de Roma em procissão precede á sua Cadeira Ges- 
íáto ria , tendo aos lados o Cardeal M athei, e o Car
deal Pacca, seus Secretários. Por entre acclamaçces uni- 
versaes entra na Basilica de S. Pedro a render G ra
ças ao Arbitro Supremo dos Im périos, ao Protector 
da R e lig iã o , e se restitue ao Palacio Q u ir in a l, don~ 

de cinco annos antes tinha sido arrancado pelo maioç



dos ryrannos. Quereis agora fazer hum digno concei- 
to do Triumpho esclarecido da R elig ião , da igreja, 
e do Sacerdócio ? Voltai de Roma os olhos a Lis* 
b o a, e vede Sua Magestade dando as mais positivas 
ordens para Sua Emminencia ser recebido com a 
pompa devida á sua Dignidade, aos seus trabalhes, 
e á sua inteireza. Lembrai-vos dessa religiosa Procis» 
saó desde o Convento de Arroios até á Real C a p e i• 
la dos Paços da Bemposta. Naõ vos esqueçais do 
concurso numeroso, que o espera, que o adm ira, e 
que o applaude. Vede a alegria pintada nos rostos 
dos amantes da Religião, e da Patria. Trium phou a 
Igreja primeira de Portugal em Lisb o a, tendo trium- 
phado a Universal em Roma, Já os Tem plos recu« 
peraõ o seu esplendor, o Culto a sua pompa, os 
Cardeaes desterrados a sua Patria, os Regulares os 
seus M osteiros, as Leis o seu vigor, e a Igreja 
hum des Maiores Pontífices, que admirou o mundo* 

Que restava senaÔ que elle desse no seu G o 
verno pacifico novas provas da sua constância, e da 
sua firmeza? O h ! Santa Igreja Patriarchsl, sem aquel* 
la firmeza, e aquella constância, vós talvez já  nao 
existireis. O s inimigos do Th ro n o , e do Altar des- 
carregavaô sobre vós as mais fulminantes ameaças, e 
se preparayaó a dar o ultim o, e decisivo golpe. Es
ta pompa magestosa das Ceremonias augusras da R e
ligião ter-se*hia reduzido á maior simplicidade, Os 

Ministros supportariió infallivelmente os trabalhos da
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indigência, e da fome; e g Culto externo neste lu 

gar seria lançado no ultimo desprezo. Sim a firmeza 
de Pio Septimo em resistir a pertenções furiosas, e 
ameaçadoras, e a declarar que nunca aboliria a Pa- 
iriarchal de L isb o a, unica em todas as Cortes da Eu
ropa, a sustentou, até que o dia cinco de Junho 
de 18 23 Pefder ã impiedade as suas esperanças, 
e deo á Santa Igreja Patriarcal a sua conservação , e a 
sua dignidade. Com  que justiça soaõ hoje neste T e m 
plo os gemidos da Igreja sobre a immortalidade do 

nosso H eró e! Com  que razaõ se emprega toda a pom
pa das Ceremonias sagradas em encaminhar ao Ceo ar
dentes supplicas pela sua salvaçaô! Que direitos con
serva Pio ainda depois de morto ás vossas lagrimas, 
ás vossas preces, e á vossa gratidaõ! H e esta grati
dão, que eu agora empenho para preparar a vossa 
ternura ao espectáculo triste daquelles momentos, em 
que elle, deixando de existir, naó deixou de ser gran
de. H e esta gratidaõ que deve interessar os senti
mentos dos vossos corações para admirar a scena pa» 

thetica da sua morte.
E  que momentos me vejo obrigado a represen

tar-vos ? Se devemos julgar do homem grande pelo 
seu ultimo suspiro; se a p az, e a tranquillidade, que 
precede ao instante da morte, decide da consciência, 
e decide da v id a , que argumentos taô poderosos da 
sua grandeza , e da sua virtude ! Hum  Pontífice can- 

çado de applicaçoes, e de cuidados ; abatido de foi>
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p s  pelos seus trabalhos, e pelos seus desgostos; 
vergando ao pezo de oitenta e hum annos de idade, 
sustenta a mais heroica fortaleza. Naõ lie estranha a 
noticia da morte a quem sempre se lembrou que 
devia morrer. A  maô poderosa do Senhor o fere: a 
enfermidade o assalta. Convence-se de que morre ; e 
a serenidade do seu iosto he igual á paz do seu co- 
raçao. Correm as lagrimas dos olhos dos circumstan- 
tes; e naõ correm dos seus olhos. Pulsaõ os corações 
dos assistentes j e naõ pulsa o seu coraçaõ. V ê  che
gar a morte com passo lento, e tranquiilo apparato i 
e naõ lhe volta os olhos. Deseja o Santíssimo Sacra
mento por devoção ; e recebeo-o por Viatico. Repe
tidos gemidos lançados ao Ceo , frequentes suspiros 
pela Eternidade, ardentes esforços de hum coraçaõ 
caritativo, representaõ a sua Alm a. A  Sentença fatal 
apparece escripta em seu rosto j e ainda entaõ, entre 
balbuciemes , e cortadas palavras, soao os nomes de 
Savona, e Fontainebleau, como theatros dos seus 
trabalhos, e das ò^as amarguras. Restava que elle 
deixasse nas ultimas palavras a ultima lição da sua 
virtude. Já o seu Antecessor o Santo Padre Pio Sex
to lhe tinha deixado em Legado a sua caridade, 
Abrindo os olhos com huma viveza rara na violência 
maior dos seus sofírimentos, levantando os braços, 
que lhe ajuda a sustentar hum dos seus Fam iliares, 
e apertando docememe a maÕ do Monsenhor Arce

bispo de C o rin th o , seu illustre am igo, e companhei-



ro , lhe d iz : —  Recommcndai ao Successor
que perdoe d F rança , como eu lhe tenho perdoado 
em verdadeiro coraf ao, — O  Santo Padre Pio Septi- 
m o , nad menos caritativo, naÕ menos religioso, de« 
via deixar nas suas ultimas palavras a ultima liçao > 
e o ultimo exemplo da sua humildade. =  

dizia e lle , deixai-me pensar na estreita c o n t a q u e  
devo dar ao Supremo J u i z ,  de huma vida taÒ • 
ga. — Entad os accidentes da enfermidade lhe impe
dem a voz : o momento chega; e a sua Alma verdadei
ramente grande, e verdadeiramente p ia , lança-se em 
doce paz na Eternidade. H e tempo por tanto de 
continuarem os gemidos da Igreja sobre o seu Pas
to r: he tempo de lhe pagarmos o tributo da nossa 
d ô r , do nosso sentimento , e das nossas preces. H e  

tempo de clamar ao C e o , que lhe conceda o de$« 

canço eterno.
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